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CONTINÊNCIA AO SOLO
A L E X A N D R E  C H IT T O

— «Eu desejaria ser escoteiro, dizia um pequeno len- 
çoense, quando via desfilar garbosamente os jovens !atirado- 
res, do Tiro de Guerra 423, do núcleo local. Gostaria ser 
escoteiro porque poderia compreender melhor minha patria 
e o dever que tenho para com ella. Que vale dizer-me que 
sou brasileiro quando desconheço a obrigação de patriota 
que me resta cumprir? Não tive escola e só o escotismo po­
deria dar-me a conhecer o que é o Brasil.

Hoje, dizem-me que o nosso soldado tem o dever de 
prestar continência também ao solo e não sei porque».

Ser escoteiro, pequeno e ardente patriota, é compre­
ender melhor a patria porque estás no cumprimento do dever.

Prestar continência ao solo pátrio é dever de todos 
os brasileiros, tanto quanto é prestar continência ao pendâo 
auri-verde, que tremula hasteado na fachada dos edifícios 
públicos, bancos, casas commerciaes etc.

Saudamos a bandeira porque ella symboliza a patria 
e devemos saudar o solo porque elle forma o symbolo. Solo 
e Patria, ambos são nossos. Se a bandeira representa, sym- 
bolyza as riquezas nacionaes, o solo as guarda em suas en­
tranhas e as sustenta em seu dorso de gigante.

Que è patria senão o tarritorio em que os brasileiros 
vivem em communhão de pensamento?

«A Patria, reza o Catecismo Civico do Brasil Novo, 
é formada pelo território do Brasil e pela reunião de todos 
os brasileiros.

A idéa de Patria exprime a sociação do povo com a 
terra que lhe pertence».

E por isso, antes de tudo, temos que extender os o- 
Ihos até aonde vão os limites do solo brasileiro para com­
preendermos melhor, quão é grande o valor do pendão que 
o retrata em diversas cores.

E um dia quando o pequeno lençoense passar pelas 
ruas da cidade ostentando garbosamente a sua farda de es­
coteiro dirá: — «agora sim sei porque devo prestar continên­
cia também ao solo. Agora sim sei o que é nacionalidade, 
conheço todo o «Catecismo Civico do Brasil Novo» conheço 
os deveres para com a Patria ,e outras tantas cousas que o 
escotismo me deu.

E com elle um sentimento de brasilidade mais pro­
fundo. mais accentuado dos que não foram escoteiros.

Alto Falante 
No Jardim

Por ordem e coadjuva- 
do pela prefeitura, hoje 

o Cine Guarany i- 
naugurarà um potente al-

GANHE 1 2 5 0 0 0  DIÁRIOS
Em sua p ró p ria  casa, nas horas 

vagas, na mais rendosa, o rig ina l e 
artística ipdustria  domestica. Facil 
para ambos os sexos. Imforma-se 
grátis. Desejando se amostras e ca­
tálogos illustrados do  traba lho a 
executar, remetta 3$, mesmo em 
sellos, a F. M a r in e lli - R. 15 de N o ­
vembro, 312 - C a ixa , 2 4 3 6 -S. Paulo.

to falante no Jardim pu­
blico, ligado directamen- 
te do Cinema.

Agora, na falta da cor­
poração musical lençoen­
se, ás tardes dominguei­
ras, naquelle logradouro 
publico, serão ouvidos 
numerosos discos da rica 
collecção que o Cine 
Guarany apresenta a seus 
ouvintes nas noites de 
funcção. Dessa feliz i 
déa do snr. João Moreira 
da Cruz, hoje nasce mais 
ura explendido passa tem­
po para o povo de Lem 
çóes.

CULTURA DO TRIGO
Visitou-nos o Assistente Te- 

chnico do Ministério da Agri­
cultura, o agronomo Alcino 
de Andrade Lemos, encarre­
gado da 3.a circumscripção, 
com sede em Botucatú, á rua 
Cardoso de Almeida, 783.

O snr. Alcino de Andrade 
Lemos esteve em Lançóes a- 
fim de estimular o plantio do 
trigo entre nossos lavradores. 
A propaganda está sendo fei­
ta com a destribuição de sug- 
gestivos cartazes.

ASSIGNEM O 
E’CHO

ESTADO NOVO
O «ECHO» recebeu da 

Prefeitura Municipal, gen 
tilmente offerecido por 
ordem do snr. prefeito 
«Catecismo Civico do Es 
tado Novo», prova da 
nossa franca e dicisiva 
cooperação na grande 
cruzada patriótica nacio 
nal.

C O N SU LT O R  IO E LET R O - D EN T A R IO  CCM  
TO DAS A S  E X IG Ê N C IA S  DA ODO N­

T O LO G IA  M O D ERN A

TRATAMENTO SEM DÔR

J o ã o  A n d ra d e
CIRURGIÃO — DENTISTA

J >1 P  1 3 ,0  S l  , \  I X )

Consultas: 8  ás 11 - 13 às .20 horas.

Rua 15 de Novembro, 390 L e n ç ó e s

A JANGADA

E’ a jangada uma es­
pecialidade embarcação 
essencialmente própria 
para as costas de Per­
nambuco do Ceará, e que 
quasi sempre excita a a- 
dmiração do viajante.

Consta comumente de 
trez pedaços de madeira, 
tendo cada um doze a 
quinze pés de compri­
mento e oito a nove po­
legadas de largura, uni­
dos por duas travessas.

Um dos sobreditos le­
nhos tem um buraco em 
que se planta o mastro 
com a vela; outro serve 
de apoio a um pepueno 
banco, de dois pés de 
altura sobre o qual se 
agacha o piloto, para de 
algum modo se abrigar 
da onda, que, a cada ins­
tante, alaga a embarca­
ção.

Uma estaca fincada na 
parte posterior dojmastro, 
serve para pendurar o 
saco de farinha de man­
dioca e a cabeça de a- 
gua doce do piloto. Ca­
da jangada tem dois a 
trez homens. Quando im­
pelida pelo vento, dema­
siado se inclina, estes a 
foitos marcantes, do lado 
oposto se penduram para 
contrapesar.

Todos eles são hábeis 
nadadores.

Se a jangada sossòbra, 
o que mui fpoucas vezes 
acontece, arrancam-lhe o 
mastro e o banco e os 
colocam na parte da jan 
gada que para cima ficou, 
proseguindo a navegação 
como se nenhum inciden­
te a tivesse interrompido.

Estas jangadas vogam 
com admiravel rapidez, 
e não é extraordinário, 
segundo afirmam, vel-as 
correr dez milhas por 
hora. Quasi todas as 
conduções de objetos que 
não se estragam molhan 
do se, fazem nestas sin 
guiares embarcações.

Nòs encontramos algu­
mas, quinze léguas ao
largo. -S erviço da U. J. B . -

ASSIG NEM  O E C H O
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Diga isto

seu Marido
Quando seu m arido estiver sem apetite  e se sentir indisposto ou adoen­

tado, com em pacham ento, peso, dor e outros desarranjos do estomago, a 
lingua suja, mau gosto na boca de m anhã ou duran te  o dia, peso, calor e 
dor de cabeça, ton turas, palpitações, nervosismo, falta de ar, sufocação, 
opressão no peito ou no coração, certas doenças da pele, queda dos 
cabelos, mal estar depois de comer, dores no corpo ou nas articulações, 
preguiça e moleza geral, dores, cólicas e ou tras perturbações do ventre, 
do íigado e baço, m uita  sêde- e quen tura  na garganta, ancias e vontade 
de vom itar, prisão de ventre, m au hálito, indigestão, arrotos, gazes, diga- 
lhe que todos estes sofrimentos são causados por substancias infectadas 
c fermentações tóxicas no estomago e intestinos, e que use V entre-L ivre  
som demora.

V e n tre -L iv re  ev ita  e tra ta  todos estes sofrimentos porque faz m uito 
bem ao sangue, figado e baço, tonifica as cam adas musculares do estomago 
o intestinos, e os lim pa das substancias infectadas e ferm entações tóxicas, 
que tão  grande mal causam  aos nervos, ao cerebro, ao coração, rins e a
iodos os orgãos do corpo.

* + *
Lcmbre-se sempre:

V e n tre -L iv re  rtão é purgante
* * *

Tenha sempre em casa 
alguns v idros de V entre-L ivre

«■.'vei siK&jassszsxBaBEB oc czx jatmatiÊBsàmsÊÊBmmamÈ̂BammsBrBxmsmm

grande aborrecimento da par­
te da assistência. Só depois 
de prolongados entendimentos 
é que foi confirmada a deci­
são, aliás justíssima, do arbi­
tro da pugna que protestou 
contra a indisciplina neitera- 
da e patente do «captain» dos 
avareenses. Poucos minutos 
depois, terminou a bella con­
tenda com a victoria dos lo-
caes por 2 pontos a um.

« *
Na cancha situada nos altos 

da cidade, dar-se-á hoje, ás 16 
horas, o grande cotejo entre 
o E. C. Lençoense e o famoso 
esquadrão principal do E. C. 
Noroeste, aguerrido «tean» 
de semi-profissionaes de Bau­
ru. O jogo è um dos maio­
res de quantos tem se reali- 
sado nesta cidade.

H o je
Na tela do

CINE
GUARANY

0  beüo  fi!m  
com  SONJÀ H E N IE

Fel iz Aterrizagem

V A C IN A Ç Ã O  PREVENTIVAFutebol
Conforme noticiamos, rea- 

lisou-se domingo ultimo no 
campo da A. A. Lençoense, o 
grande encontro futebolístico 
entre a nossa equipe maxima 
e a correspondente da A. A. 
Avaréense, denominado «Leão 
da Sorocabana».

Numa interessante partida 
preliminar, o nosso 2.° quadio 
venceu o l.° da visinha cida­
de Bocayuva, pelo «score» 
de 3 x 1.

A assistência, numerosa, a- 
guardava anciosamente a par­
tida principal. 0 snr. Marinu
Del Cario, ás 16, 30 horas, tri- 
lou o apito dando inicio ao 
jogo que, desde logo, demons­
trou tratar-se de uma grande 
partida, cheia de responsabi­
lidades para nossos rapazes. 
Lindas jogadas de ambas as 
partes. a turma visitante,

com sua perfeita technica, 
depois de alguns minutos, 
consegue agasalhar o couro 
na rede lençoense, continuan­
do até o fim do l.o tempo, 
com esse ponto de superiori­
dade.

Ao reiniciar a contenda, os 
nossos rapazes, dispostos a 
rebuscarem com vantagem o 
tento perdido, mantiveram ab­
soluto dominio sobre seus ad­
versários em que Albercio. 
num chute rasteiro, assignala 
em lindo estylo o l.o ponto 
para as cores locaes.

O snr. Marino Del Cario 
puniu uma falta de um dos 
visitantes a qual, cobrada por 
Alfredo, que usando da perí­
cia que lhe é peculiar, esten­
de a pelota num galante pas­
se a Lamonica e este íinta o 
arqueiro avaréense marcando 
o 2,o ponto do alvi-negro lo­
cal.

Os visitantes protestam a 
validade do ponto, interrom­
pendo a partida pelo espaço 
de 25 minutos, o que causou

O Departamento de Saude 
do Estado vem publicando, 
periodicamente, noticias e co­
municados sobre os perigos de 
certas infecções mais comuns 
no verão, como o tifo e a 
disenteria, doenças muito gra­
ves, e, no entanto, facilmente 
evitadas pela vacinação pre­
ventiva. Pelo relatorio que 
daquela repartição recebe­
mos, referente ao movimento 
de vacinações durante o mez 
de Setembro, verificamos, en­
tretanto, que, enquanto 29.908 

pessoas se vacinaram ou 
se revacinaram contra a va­
ríola. apenas 130 procuraram 
os postos oficiais para se i- 
munizarem, contra o tifo e 
as disenterias. • Esses dados 
mostram o quanto é difici! 
acostumar-se o povo a certas 
praticas, mesmo àquelas de 
que depende em grande par­
te, a sua felicidade.

Quando -Jener descobriu a 
possibilidade da imunização 
contra a variola, encontrou 
uma resistência enorme da 
parte dos que poderíam evi- | 
tar a morte ou a deformidade 
com uma simples arranhadu- 
ra na péle. No Brasil, no pa­
cifico Brasil, a vacinação o- 
brigatoridade contra a variola 
determinou nada menos que 
uma revolução... E cairia o 
governo se não fosse o acaso 
de uma bala. disparada a es­
mo, ter ferido o chefe da i 
coluna insurrecta

No entanto, mantida a me­
dida sanitaria, não só desa­
pareceu a variola do nosso 
meio, como hoje ninguém 
mais se opõe a vacinação, 
sendo ela exigida pelas pró­
prias famílias.

A vacinação contra o tifo

Copyright de S. P. E. S.

e as disenterias, não só dimi­
nuiría muito as nossas cifras 
de mortalidade, principalmen­
te a infantil, como elevaria 
grandemente o nosso nivel 
sanitario. Nesta época, quan­
do a temperatura se mantem 
elevada, essas doenças gras­
sam espantosamente, sendo 
impossivel evita-ías, mesmo 
usando todas as outras medi­
das — mais caras e difíceis 
de 'se conseguirem — desde 
que não se recorra á vaci­
nação preventiva.

Á disenteria principalmente 
é a responsável pela morte 
de inúmeras crianças e, as 
mães não poderão hoje ga­
rantir a sobre vida do filho, 
ainda que tomem todos os 
cuidados, se não tomarem a- 
quele de levarem a criança 
a um posto oficial para a 
vacinação, sem perigos e sem 
qualquer reação prejudicial. 
Porque então evitar a vaci­
nação?

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO

Sem Calomelanos—  E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve derram ar, d ia ria ­
m ente, no e3tomago, um litro  de bilis. 
Sc n bilis não corre livrem ente, os
alim entos não são digeridos c apodre­
cem. 0.3 gaze3 incham  o estom ago. 
Sobrevem  a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido  e como que envenena­
do. T udo  6 am argo e a vida 6 um 
m arty rio .

U m a simples evacuação não  tocará 
a causa. N ada ha com o aâ fam osas 
Pillulas C A R T E E S  para  o Figado. 
para  um a acção certa . Fazem  correr 
livrem ente  esse litro  de bilis, e você 
sente-se disposto  para  tudo . Não cau ­
sam  dam  no; são suaves e con tudo  são 
m aravilhosas para  fazer a bilis correr 
livrem ente. Peça as Pillula3 C A R ­
T E E S  p a ra  o Figado. Não aceeite 
im itações. Preço 3$000.

Âssiqnem o E^ho

D r #

1 *®!f"Leao iocc
- - T=gE-3.

Medico — Operador — Parteiro

E x-in tern o  da C iru rg ia  do p ro f. A lves  L im a  
E x-in te rn o  da M a te rn id a d e  de São P au io

1 L. Sorocabana — Lerkçóes



B’CHO

C erveja

A Saborosa 
>:'1 Cervej; dara 

t y p o  f í ü ô m ã o

É UM PRODUGO DÁ BRÂHMA
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( Casa  Z illo  j
|  SECÇãO COMMERCIAL: j
|  Seccos e Molhados, fazendas, louças, |  
|  armarinhos, herragens, Louças e etc. |

| Josè Zillo, Orsi &  Cia. I
ComííiercianCes e Indusíriaes 

SECCãO INDUSTRIAL:
3

Compram e Wendem 
Café e A rroz em grande escala.

%

Rua 15 de Hovembm 
Caixa, 37 — Rhonr, 13 —
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LEnÇÜES |  
Esí. de ÍSãD Paulo #

Classificados
------- 9-----------------------------

Casa Paccola
NOVIDADES EM:

CALÇADOS,
C H A PÉU S ,

C A M IS A S  E
G R A V A T A S

Pensão Bella Vista
P R O P R IE T Á R IO

João Winckler
KSBiii T i b i r i ç á .  7HH

LENÇOES

Acabou de receber um variado s- 
tock de calçados dos mais lindos 
modelos e para ambos os sexos

M o m e n  B r e g a
R. 15 Novembro - LENÇÕES

O ctavio  M a rtin s  de C am argo
— O  seu Dentista—

Todos os dias, excep- 
to ás 2.a feiras, 

em seu consultoria. ‘
R. 15 DE N O V EM BR O , 791

LENCÓES

O PONTO L ID E R  DA 
C ID AD E É O...

Bar Guarany
C a fé -B o m b o n s -F ru ta s -B e b id a s , tud o ,

O F F f C I N A  T E C H N Í C A
P A RÃ BA D f O S

‘Enrola-se Motores, Dinamos, 
Transformadores. Eletricidade 
em geral e a preços modicos

Josè Putfcomatti
Rua  EH <le .finai».

K ’ C H O  
C O M PO STO  E IM P R E S S O  
na Typographia Commerçial

M v N Ç Ó E S

Srs. Commerciantes 
e Fabricantes

E stá a venda o NOVO L I ­
VRO Decreto-I.ei N. 502 de 
16 de junho de 1938, sobre a 
Fiscalização to  Imposto de 
Consumo.

Leis Tàbellas e Formulares

Pape! aria Commerciaí
LENÇÓES

Annuncie nesta Secção-  João -  
C I C C O N E
7 . t f?  - h  =7? -7 .- -7 ; 7 . 7? 7 ; 7 .- j

A L F A I A T K

RUA 15 DE N O V EM B R O

O  BAR BRASIL
está se tornando um ponto 

preferido pelos exigentes do 
ramo, porque TEM TUDO!

JOÃO C A r ò O  t t£  O L IV E IR A
PROPRIETÁRIO

Largo da Matriz
L E H Ç G E 5

ELEV A D O  GESTO H U M A N IT Á R IO
Para a aequisição de 

duas peças: um aecesso- 
rio de borracha e uma ‘co­
madre”, neccessarias pa 
ra o pleno repouso do 
paralytico Pedro Martran- 
gelo, dna. Lula Masseran, 
num gesto louvável, to­
mou o encargo de anga­
riar, entre as almas ca­
ridosas de Lençòes, a im­
portância precisa.

E depois de ter appel- 
lado para o sentimento

de vinte e uma pessoa, 
cujo nome deixamos de 
publicar por absoluta fal­
ta de espaço, aquella da­
ma conseguiu perfazer 
um totai de 69S000, valor 
com o qual lhe foi pos 
sivel adquirir as peças 
que o doente insistente 
mente reclamava.

E, por nosso intermédio, 
o snr. Pedro Mastrangelo 
agradece a todos, princi­
palmente á snra. dna. Lu­
la Masseran, que teve es­
sa tão excellente idéa.
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NATAL MS fOBRES

ociaes

SOMBRAS

Ha pessoas que passam nu 
vida como sombras...

Não têm personalidade pró­
pria.

Im itam  tudo. Fazem o que 
os outros fa zo u ;  dizem o que 
os outros dizem...

Não tem uma idéa, um  
gesto, que defina e marque 
a sua individualidade.

Não tem um ideal, no sen­
tido elevado do termo. Mas 
são felizes, porque não soj- 
frem.

Mas, também, não vivem.
W ALD Ü

Anniversarios
Fizeram annos, ante- 

hontem, dia 2, o snr. Ân­
gelo Ghirotti, antigo mo­
rador desta cidade e o 
interessante menino An- 
toninho, o robusto e pe- 
ralta filhinho do snr. Luiz 
José Neíli e de sua es­
posa, D. Olga Castiglioni 
Nelli.

— Faz annos hoje o 
menino Euclydes, filho do 
snr. Henrique Moretto e 
de sua esposa D. Egydia 
R. Moretto.
Forruaíüras

Concluiram em 1938, 
seus cursos de estudos, 
em vários estabelecimen­
tos do Estado, os seguin­
tes lençóenses: Paulo Zií | 
lo, bacharel em sciencias 
e letras pelo Gymnasio 
Archidiocesano, de São 
Paulo; Alberto Paccola e 
Marcos Moretto, bacharéis 
em sciencias e letras pe 
lo Gymnasio Diocesano 
de Botucatú; Santina Zillo, 
bacharel em sciencias e 
letras pelo Gymnasio S. 
Paulo, da visinha cidade 
de Agudos; Antonio Ser- 
ralvo Sobrinho, professor 
pela Escola Normal Livre 
de Agudos; Rangél Pie- 
traroia, Dino Pavanatto, 
Alfredo Capucho e Vicen­
te Gioffrê, guarda-livros 
pela filial nesta cidade 
da Academia Superior de j 
Commercio de Campinas j 
e José Gioffrê Sobrinho, 
bacharel em sciencias e- 
conomicas pela Academia 
Superior de Commercio 
de Campinas.

Na Cidade
Em goso de férias, co­

meçaram a chegar os mo­
ços lençóenses que estu­
dam em vários estabele­
cimentos de outras cida­
des. Até hoje, registramos 
as seguintes: William Or- 
si, João Paccola Primo. 
Amiraglio Finco, Cleusa 
e Chiquita Coelho, Zelin- 
da e A delia Segalla.

Jà iniciou-se o mez de 
dezembro, mez que, a 
vinte e cinco se comme- 
mora em todo o universo, 
o nascimento do Menino 
Jesus. Daquelle que veio 
ao mundo com seus san­
tos exemplos, salvar o 
homem corrompido pelos 
vicios, roubos, guerras, 
luetas, etc.. E nesse dia, 
nós lençóenses, de forma 
alguma devemos olvidar 
os pobres devemos ter 
sempre na mente que el- 
les também precisam e- 
vocar pensamentos feli­
zes, homenagear o Meni 
no Jesus, mesmo que me­
tidos no ergastulo, da 
sua negra e triste mansão.

Felizmente os pobres 
de Lençòes também irão 
ter o seu Natal, graças 

| aquelles que na sua agen­
da tem annotado pequeno 
dever social a cumprir.

Quarta-feira, com um 
brilhante e atrahente es­
pectáculo infantil, encer­
rou-se o anno lectivo do 
Grupo Escolar de Len- 
çóes, occorrendo, ao fes­
tival, grande numero de 
familias, da elite lençó- 
ense.

Antes de tudo. falou o 
professor João B. Vianna 
Nogueira, director daquel­
le estabelecimento de en­
sino, que, com breve e 
rapidas palavras deffiniu 
a estreita relação da es­
cola com o lar na for-

Ha dias, um grupo de 
homens, composto dos 
snrs. João B. Vianna No­
gueira, João Zillo, José 
Galluci Filho, Padre João 
e Sylvio Capoani encetou 
um empreendimento alta­
mente humanitário, nobre 
e de indivíduos de senti­
mento rico elevado: — a 
campanha pró Natal dos 
pobres. E segundo nos 
informam o resultado da 
sua visita feita ao comer­
cio e ao Épovo ultrapassou 
todas as espeetativas.

Até agora adheriram os 
seguintes senhores: — 
Bruno Brega, prefeito mu­
nicipal ÍOOSOOO; José Zillo 
& Irmão, ÍOOSOOO; Jo-é 
Garrido Pardo, (menor) 
50$000; Dr. Antonio Leão 
Tocei, 50S000 e Tiro de 
Guerra 423, (núcleo lo­
cal, 40$000.

mação da educação fun­
damental da creança. Ter 
minando a sua succinta 
mas profunda oração, o 
prof. João B. Vianna No 
gueira foi aplaudidissimo, 
passando, em seguida, a 
palavra a proía. Maria Ri­
beiro, paranympha das 
diplomandas, que também 
exprimiu o sentimento 
que tem de deixar a tur­

ma que tão carinhosa­
mente vinha acompa­
nhando.

Leu seu bellissimo dis­
curso a intelligente me­
nina Marilia, filha do sr. 
Sylvio Bósi, que em no­
me das colleguinhas des­
pediu-se do director e da 
professora, não se esque­
cendo de evocar palavras 
de saudade á memória 
da inesquecível e saudo­
sa Myrian.

No desempenho da sua 
obrigação a petizada fez 
uma representação mag­
nífica cheia de graça e 
intelligencia e digna de 
longos e extensos com- 
mentarios, se o espaço 
nos permitiam faze-lo.

( lig a m  s e m ana! in d epen den te
— E x p e d i e n t e  —

P ro p r ie d a d e  da  "S o c ie d a d e  
"E 'c Q o "

assignATURAS: - Anno 20S, semes-

tre 10$ e mez (só nu cidade) 
2$. — Começam em qualquer 
dia e termina sempre no ul­

timo dia de cada mez. 
ahnukcioS: — De accordo com a

tabella em vigor, exis­
tindo preços especiaes para 
annuncios por 6 mezes ou mais 
ORIGINAES — Não se devol­

ve de especie alguma' 
COLLABORADORES — A di­

reção não assume qua- 
esquer responsabili­

dades por conceitos 
emittidos em artigos 
assignados.

REDAÇÃO E GERENCIA - Rua 
15 de Novembro, 373 

• - Das 19,30 ás 20,30 
horas, excepto aos domingos 

e segundas-feiras.

Mais Donativos
Communica nos, á ubi- 

ma hora, que a campa­
nha pró-Natal dos Pobres 
continua intensa e com 
grande exito.

Os adhesistas de hon- 
tem são os seguintes: 
Luiz Paccola (valor em 
maccarão) 40$000
José Zillo, Orsi & Cia. . 
50S000; Renda liquida do 
festival 423$300.

IBO C C A -  OU VIDOS -  NARIZ -  GARGANTA
l ..................................................................-.............. ..................

j Dr. David Pol Fernandes Junior

I C lin ica e Cirurgia. Especialista da Sta. Casa (Inst. de Radio)
RUA L IB E R O  BAD AR Ò, 561 — T E L .  2 -4595

De 1 ás 3 horas da tarde. — £5* J R A U I V O

—- ' — ~  E m  1 9 3 9

G maior, melhor e único jornal que 
wenceu em ,Lencóes, -  E ’CHO CONTI- 
N LJftR H ’ DEFENDENDO h  \JOSSD
C/DHDEI Tome uma assignatura bonificada.'
DE HO JE A  31 DE DEZEMBRO DE 1939 |

20&000
Auxiliar o E’CHO é erguer a vòz de Lençóes! 

Combate - Critica - Sociaes - Esportes • Religiões- 
: Agricultura - Curiosidade - Collaborações - Noticia

Tudo de LE N C 0’E5, em LENCG’E5 e 
| para LENÇO'E5!
|  T OM E HOJE M E S M O  U M A  A S S IG N A TU R A  B Q N iF iC A O A .

E X  C I . IJ S I V  .4 M E X T E  COM A S O S S A  D IR E C Ç Ã O

FESTA DE ENCERRA­
MENTO


